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BBRRIINNCCAADDEEIIRRAASS  TTRRAADDIICCIIOONNAAIISS  EE  AA  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA  
PPIIKKLLEERR  PPAARRAA  OO  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  IINNFFAANNTTIILL

THAIS MARANHÃO PEREIRA RODRIGUES1

RESUMO: A ludicidade é fundamental na Educação Infantil, favorecendo o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e motor das crianças por meio do brincar. Brinquedos não estruturados estimulam a 

criatividade e o aprendizado significativo, enquanto as brincadeiras populares resgatam valores 

culturais importantes. A abordagem Pikler, que valoriza a autonomia e o movimento livre, também 

contribui para esse processo. Este artigo discute as contribuições da ludicidade, com ênfase nos 

brinquedos não estruturados e nas brincadeiras tradicionais, mostrando como elas favorecem o 

desenvolvimento infantil. A pesquisa qualitativa analisou as concepções de diversos autores sobre o 

tema.

Palavras-chave: Brinquedos Não Estruturados; Educação Infantil; Infância; Ludicidade; Pikler.

CONTRIBUIÇÕES DOS BRINQUEDOS NÃO 
ESTRUTURADOS E BRINCADEIRAS 
TRADICIONAIS

A utilização de brinquedos não 

estruturados na Educação Infantil tem se 

mostrado uma prática desafiadora para 

educadores e escolas, principalmente pela 

resistência à ruptura com brinquedos 

convencionais que limitam a criatividade e a 

autonomia das crianças. Esses brinquedos, 

muitas vezes simples e sem formas predefinidas, 

demandam dos profissionais uma adaptação 

pedagógica que considere o desenvolvimento 

individual e a liberdade de exploração dos 

pequenos. 

A abordagem Pikler, que enfatiza a 

importância do movimento livre e da autonomia 

no desenvolvimento infantil, também enfrenta 

desafios na implementação em contextos 

escolares que ainda priorizam metodologias mais 

tradicionais e controladas.

Justifica-se a importância de se 

investigar a relação entre brinquedos não 

estruturados e a abordagem Pikler, pois essas 

práticas podem potencializar o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e motor das crianças, ao 

mesmo tempo que respeitam seu tempo e 

espaço de aprendizagem. 

A proposta é explorar como a liberdade 

de brincar e o incentivo à exploração podem 

contribuir para uma aprendizagem mais 

significativa e para a construção da autonomia 

infantil. A metodologia utilizada será qualitativa, 

baseada na análise de teorias e concepções de 

autores especializados, buscando compreender 

os impactos dessa abordagem no contexto 

educacional.

O objetivo geral deste estudo é analisar a 

contribuição dos brinquedos não estruturados e 

da abordagem Pikler para o desenvolvimento 

infantil na Educação Infantil. Especificamente, 

pretende-se identificar os benefícios dessa 

1Licenciada em Pedagogia com ênfase em Educação Especial pela Universidade Nove de Julho, UNINOVE; Pós-graduada em Educação Infantil com 
Abordagem Pikler pela Faculdade Phorte; cursando Letras/Inglês, Pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional; e Especialização em 
Psicomotricidade e o Desenvolvimento Humano pela Faculdade Campos Salles, FICS. Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal 
de São Paulo, SME, PMSP.
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prática na promoção da criatividade e da 

autonomia das crianças, além de discutir como 

essas abordagens podem ser incorporadas de 

maneira eficaz nas instituições de ensino.

A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O 
RESGATE DAS BRINCADEIRAS 
TRADICIONAIS E O USO DE BRINQUEDOS 
NÃO ESTRUTURADOS

A ludicidade é um aspecto central na 

Educação Infantil, sendo reconhecida como uma 

metodologia poderosa no desenvolvimento das 

crianças. No Brasil, o papel da ludicidade na 

formação infantil ganhou maior relevância com a 

implantação da Escola Nova, movimento 

educacional que visava superar os métodos 

tradicionais de ensino. A ludicidade, como 

estratégia pedagógica, passou a ser enfatizada 

em debates educacionais que destacavam sua 

importância para o aprendizado das crianças. 

Durante essa fase da infância, as crianças 

começam a explorar o mundo à sua volta de 

maneira mais ampla, e a escola se apresenta 

como o espaço para ampliação das relações 

sociais, indo além dos vínculos familiares e 

permitindo o contato com novas experiências e 

aprendizagens.

As atividades lúdicas, como as 

brincadeiras tradicionais, são essenciais para o 

desenvolvimento integral das crianças, 

abrangendo suas dimensões físicas, afetivas, 

sociais e intelectuais. Ao brincar, as crianças não 

apenas se divertem, mas também aprendem a se 

expressar, a estabelecer relações lógicas e a 

interagir socialmente. Essas brincadeiras ajudam 

a desenvolver o autoconceito positivo e inserem 

as crianças de maneira significativa no contexto 

cultural e social. 

Através do jogo simbólico, por exemplo, 

elas conseguem mediar a relação entre o mundo 

real e o imaginário, conforme apontado por 

Santos (2010), que destaca a importância do jogo 

para a saúde física e mental das crianças. Para 

que essas experiências sejam possíveis, é 

essencial que as escolas ofereçam uma variedade 

de atividades e materiais que atendam tanto às 

necessidades coletivas quanto às individuais das 

crianças. A escuta ativa por parte dos educadores 

também se revela um elemento crucial para 

estabelecer uma relação de confiança com pais, 

responsáveis e alunos, criando um ambiente 

propício para o aprendizado.

Embora nos dias atuais,a evolução 

tecnológica tenha transformado a natureza das 

brincadeiras, é fundamental que as instituições 

educacionais busquem resgatar as brincadeiras 

tradicionais, preservando a cultura popular e 

proporcionando às crianças uma compreensão 

mais profunda da sociedade em que vivem. 

Como afirmado por Oliveira (2002), o 

resgate dessas brincadeiras é essencial para 

preservar a identidade cultural e fornecer às 

crianças uma visão mais ampla do mundo. As 

brincadeiras tradicionais, por sua vez, devem ser 

integradas ao cotidiano escolar por meio de 

práticas pedagógicas, como jogos, contação de 

histórias, dramatizações e atividades artísticas, 

que permitem a expressão criativa e o 

envolvimento das crianças com o conhecimento.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

enfatiza a importância de práticas pedagógicas 

que envolvam conhecer, conviver, participar, 

brincar, explorar e expressar, direitos de 

aprendizagem que se alinham diretamente com o 

propósito de valorizar as brincadeiras tradicionais 

no contexto educacional (BRASIL, 2017). 

Essas brincadeiras formam a base do 

desenvolvimento infantil, pois, segundo Ariès 

(1986), elas desempenham um papel social 

importante ao promover a interação entre as 

crianças e possibilitar o conhecimento de 

diferentes culturas, além de ensinar o respeito 

pelas tradições. A ludicidade não se limita a 

transmitir conteúdos sociais; ela também ajuda as 

crianças a se reconhecerem como indivíduos e a 

compreenderem seus papéis dentro da 

sociedade.

De acordo com Brougère (2010), a 

brincadeira é o lugar da socialização, da 

apropriação cultural e da invenção, permitindo 

que as crianças criem, experimentem e 

aprendam sobre o mundo. Vygotsky (2011) 
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aponta que as brincadeiras possibilitam a criação 

de um "eu" fictício, no qual as crianças expressam 

seus desejos e se relacionam com suas 

experiências. Já Fantin (2000) reforça que o 

resgate das brincadeiras tradicionais também é 

uma forma de trazer para o presente, formas de 

pensar, sentir e agir que são reflexos da história 

e das tradições culturais. Ao integrar essas 

brincadeiras ao ambiente escolar, educadores 

não apenas preservam a cultura, mas também 

promovem o desenvolvimento integral da 

criança, gerando uma conexão entre as gerações.

O resgate das brincadeiras tradicionais 

contribui, portanto, para a construção da 

identidade cultural das crianças, oferecendo-lhes 

oportunidades para vivenciar e compreender 

melhor suas origens e tradições. Vasconcelos 

(2006) destaca que desconsiderar o universo 

lúdico é negligenciar a verdadeira função da 

escola, que é formar cidadãos críticos, 

autônomos e criativos. 

Dessa forma, a escola deve refletir sobre 

como integrar as brincadeiras tradicionais com as 

práticas pedagógicas contemporâneas, 

garantindo que as crianças possam desenvolver 

suas habilidades cognitivas, sociais e afetivas de 

maneira rica e significativa. A reflexão sobre essa 

integração é essencial para promover uma 

educação que respeite tanto as novas demandas 

sociais quanto a riqueza cultural do passado, 

reforçando a importância da ludicidade no 

desenvolvimento infantil.

Os materiais pedagógicos podem ser 

classificados de acordo com o grau de estrutura 

que possuem: materiais estruturados, 

semiestruturados e não estruturados. Os 

materiais estruturados, como brinquedos de 

encaixar, quebra-cabeças e jogos de tabuleiro, 

são aqueles que já vêm com regras definidas e 

com um propósito específico de uso. Eles 

apresentam um objetivo educativo implícito ou 

explícito e permitem pouca flexibilidade para 

outras formas de exploração (RIBEIRO, 1995). 

Já os materiais semiestruturados, 

embora ainda possuam características pré-

fabricadas, oferecem mais possibilidades de 

exploração e são comumente utilizados no 

cotidiano infantil, como caixas de papelão ou 

potes de plástico, que podem ser ressignificados 

pela imaginação das crianças.

Por outro lado, os materiais não 

estruturados se destacam por sua flexibilidade e 

por não terem uma função ou forma definida, 

dependendo totalmente da criatividade da 

criança para serem utilizados. São objetos 

simples, como elementos encontrados na 

natureza, que podem ser manipulados de 

diferentes formas, proporcionando uma 

experiência de brincadeira mais livre e criativa. 

Esses materiais não oferecem um produto final 

preestabelecido, mas estimulam as crianças a 

inventarem suas próprias brincadeiras e a 

atribuírem novos significados aos objetos com os 

quais interagem. 

Post e Hohmann (2011) afirmam que os 

brinquedos não estruturados favorecem uma 

exploração mais aberta, permitindo à criança um 

processo de descoberta e aprendizado ativo, no 

qual ela se torna protagonista de sua própria 

experiência.

A definição de brinquedo não 

estruturado pode ser compreendida como um 

objeto simples que serve de suporte para a 

brincadeira, mas que não impõe limitações ou 

regras definidas, ao contrário dos brinquedos 

tradicionais. Kishimoto, citado por Almeida 

(2005), descreve esses materiais como objetos 

simples como paus ou pedras, que, ao serem 

manipulados pelas crianças, adquirem novos 

significados, dependendo de sua imaginação. 

Esse tipo de brinquedo proporciona uma 

liberdade criativa que, além de estimular a 

imaginação, também favorece o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

motoras e sociais. A utilização desses materiais é, 

portanto, uma maneira de incentivar o 

pensamento criativo, a solução de problemas e a 

adaptação a diferentes situações.

A valorização dos brinquedos não 

estruturados foi muitas vezes negligenciada no 

passado, com esses materiais sendo vistos 
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apenas como sucatas sem utilidade. No entanto, 

a crescente valorização da criatividade na 

educação infantil têm demonstrado que esses 

objetos simples são fundamentais para o 

desenvolvimento das crianças. Materiais 

naturais, como pedras, folhas e pedaços de 

madeira, são exemplos de brinquedos não 

estruturados que podem incitar a criatividade e a 

imaginação das crianças, permitindo que elas 

desenvolvam suas próprias narrativas e 

construam histórias e mundos imaginários 

(ROSA, 2018). 

Além disso, esses brinquedos contribuem 

para a construção de memórias sensoriais, como 

as auditivas, olfativas e táteis, importantes para 

o desenvolvimento cerebral das crianças. 

Estudos indicam que experiências sensoriais 

regulares com esses materiais ajudam a 

fortalecer as conexões neurais, favorecendo o 

aprendizado e o desenvolvimento cognitivo.

Flores e Vieira (2015) ressaltam que os 

materiais de l alcance oferecem aos educadores a 

possibilidade de planejar atividades dinâmicas e 

desafiadoras, que envolvem as crianças de 

maneira significativa e estimulante. Muitas vezes, 

objetos simples, que poderiam ser descartados, 

têm um grande potencial para criar experiências 

de aprendizagem únicas e significativas. 

A flexibilidade desses materiais permite 

que as crianças brinquem tanto individualmente 

quanto em grupos, facilitando a interação social e 

promovendo o aprendizado colaborativo.  Rosa 

(2018) argumenta que os materiais pedagógicos 

úteis não precisam ser comprados; itens simples, 

como grãos de feijão, podem ser usados em 

atividades de contagem e classificação, 

estimulando o pensamento lógico e matemático 

das crianças.

A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) valoriza práticas que promovem a 

criatividade e o protagonismo infantil desde a 

Educação Infantil, incentivando, entre outras 

coisas, o cuidado com o meio ambiente. O uso de 

brinquedos recicláveis e a criação de brinquedos 

a partir de materiais reaproveitados podem 

desenvolver nas crianças uma consciência 

ambiental e habilidades manuais (BRASIL, 2017). 

Essas práticas também oferecem a oportunidade 

de trabalhar a sustentabilidade, engajando as 

crianças em atividades que favorecem a reflexão 

sobre o impacto de suas ações no meio ambiente. 

Como destacam Dias (2004) e Eça (2010), 

o uso lúdico de materiais recicláveis permite que 

as crianças aprendam de forma prática sobre a 

importância do consumo consciente e da 

reutilização de recursos.

Além disso, essas atividades com 

materiais recicláveis podem promover uma 

análise crítica da realidade e o desejo de 

transformação social. Travassos (2006) enfatiza 

que a escola desempenha um papel essencial em 

mudar valores consumistas e incentivar práticas 

sustentáveis. Ao integrar esses conceitos no 

ambiente escolar, a escola contribui para a 

formação de cidadãos mais conscientes e 

comprometidos com o futuro do planeta. As 

linguagens artísticas, ao serem trabalhadas com 

materiais de largo alcance, pois possuem 

estrutura de habilidades criativas e artísticas nas 

crianças, desde a Educação Infantil até o Ensino 

Fundamental (MARTINS et al., 1998).

Em suma, as materialidade desempenham 

um papel crucial no desenvolvimento das crianças, 

permitindo-lhes explorar, criar e aprender de 

forma significativa e prazerosa. A liberdade 

proporcionada por esses brinquedos favorece o 

desenvolvimento cognitivo, motor e social, além de 

estimular a capacidade de resolução de problemas 

e a flexibilidade mental. Eles promovem um 

ambiente de aprendizado ativo, no qual as crianças 

se tornam protagonistas de suas experiências, 

desenvolvendo habilidades essenciais para o seu 

crescimento e formação pessoal.

A ABORDAGEM PIKLER E OS BRINQUEDOS 
NÃO ESTRUTURADOS: FOMENTANDO 
CRIATIVIDADE E AUTONOMIA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A Educação Infantil tem se mostrado um 

campo cada vez mais rico e diversificado no que 

tange às abordagens pedagógicas que visam o 

desenvolvimento integral das crianças. Entre as 
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práticas que têm se destacado, a utilização de 

brinquedos não estruturados e a abordagem 

Pikler ganham relevância, pois ambas favorecem 

a promoção da criatividade, da autonomia e da 

expressão individual das crianças. A combinação 

desses elementos proporciona um ambiente de 

aprendizagem mais dinâmico, em que a criança 

se torna protagonista do seu próprio 

desenvolvimento, experimentando, explorando 

e interagindo com o mundo ao seu redor de 

maneira autônoma e significativa.

A abordagem Pikler, desenvolvida pela 

pediatra húngara Emmi Pikler, é centrada na 

valorização da autonomia e do movimento livre 

das crianças. Um dos princípios fundamentais 

dessa abordagem é permitir que as crianças 

explorem seus próprios limites e habilidades, 

sem a imposição de pressões externas, 

respeitando o ritmo individual de cada uma. Esse 

respeito pelo tempo e pelo espaço das crianças 

favorece a construção de uma confiança 

saudável, essencial para o desenvolvimento 

emocional e motor. Nesse sentido, os brinquedos 

não estruturados, como pedaços de madeira, 

tecidos, pedras e outros objetos cotidianos, têm 

um papel fundamental (FALK, 2010).

Eles não possuem uma função 

predefinida, permitindo que a criança os utilize 

de maneira criativa, atribuindo-lhes múltiplos 

significados conforme sua imaginação e suas 

necessidades. Esses brinquedos favorecem a 

exploração sensorial e motora, além de 

incentivar a resolução de problemas e a 

criatividade. Ao manipular esses objetos de 

diferentes formas, as crianças não apenas 

exercitam suas habilidades motoras, mas 

também aprendem a tomar decisões, a 

experimentar e a compreender as consequências 

de suas ações (GAUTO et al., 2022).

Os benefícios dessa prática são 

amplamente reconhecidos na literatura 

pedagógica. A utilização de brinquedos não 

estruturados permite que as crianças 

desenvolvam um senso de independência e 

controle sobre seu ambiente, promovendo a 

autonomia. O movimento livre, sem a 

intervenção excessiva de adultos, favorece a 

confiança da criança em suas próprias 

capacidades, permitindo-lhe explorar de maneira 

segura e natural. 

A autonomia promovida por essa 

abordagem está diretamente ligada à capacidade 

de cada criança de fazer escolhas e de explorar o 

mundo de forma independente, o que é um 

aspecto central na construção de sua identidade e 

no desenvolvimento de suas habilidades 

cognitivas e emocionais (TARDOS, 2016).  

Além disso, a abordagem Pikler também 

enfatiza a importância do vínculo afetivo entre 

educadores e crianças, baseando-se no respeito, 

na confiança e na observação cuidadosa das 

necessidades e interesses dos pequenos. A 

interação entre os educadores e as crianças deve 

ser guiada pela escuta ativa e pelo apoio no 

processo de descoberta, sem pressões ou 

imposições (TARDOS, 2016).  

Essa prática se alinha perfeitamente ao 

uso de brinquedos não estruturados, que, por sua 

natureza, requerem a presença de um educador 

atento, capaz de fornecer o suporte necessário 

sem interferir excessivamente no processo de 

exploração e aprendizagem da criança.

Para que essas abordagens sejam 

incorporadas de maneira eficaz nas instituições 

de ensino, é essencial que as escolas adaptem 

seus espaços e práticas pedagógicas para acolher 

o movimento livre e a exploração criativa das 

crianças. Isso pode incluir a criação de ambientes 

ricos em materiais não estruturados, como caixas 

de papelão, tecidos, pedras e galhos, além de 

promover momentos de brincadeira livre que 

incentivam a imaginação e a interação social 

entre as crianças. Além disso, é importante que 

os educadores recebam formação contínua 

sobre a abordagem Pikler e sobre as 

potencialidades do uso de brinquedos não 

estruturados, para que possam criar experiências 

de aprendizagem que respeitem o ritmo e as 

necessidades de cada criança, sem forçar a 

aceleração do seu desenvolvimento (GAUTO et 

al., 2022).



www.primeiraevolucao.com.br142 wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr142 Ano VI - Nº 57 - Fevereiro de 2025142142 ISSN 2675-2573

A integração dos brinquedos não 

estruturados e da abordagem Pikler na rotina da 

Educação Infantil não só contribui para o 

desenvolvimento motor e cognitivo das crianças, 

mas também as ajuda a desenvolver um senso de 

autonomia e confiança que será fundamental 

para o seu crescimento em outras etapas da vida. 

Ao promover a exploração livre e a criatividade, 

essas práticas pedagógicas fortalecem a 

capacidade das crianças de pensar de maneira 

independente, resolver problemas e construir 

seu próprio conhecimento, habilidades 

essenciais para se tornarem indivíduos 

autônomos, críticos e criativos (FALK, 2010).

Assim, a combinação da abordagem 

Pikler com o uso de brinquedos não estruturados 

oferece uma rica oportunidade para as 

instituições de ensino contribuírem para o 

desenvolvimento integral das crianças. Respeitar 

a liberdade de exploração, promover a 

criatividade e fortalecer a autonomia são 

elementos que, quando bem aplicados, geram 

um ambiente educacional mais saudável, 

significativo e alinhado às necessidades reais das 

crianças, contribuindo para a formação de 

cidadãos capazes de interagir de maneira criativa 

e responsável com o mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão sobre a contribuição dos 

brinquedos não estruturados e da abordagem 

Pikler para o desenvolvimento infantil na 

Educação Infantil revela a importância de 

práticas pedagógicas que respeitam o tempo, o 

espaço e as necessidades das crianças, 

promovendo sua autonomia, criatividade e o 

aprendizado significativo. Ambas as abordagens 

reconhecem a criança como protagonista de seu 

próprio desenvolvimento, um princípio 

fundamental para a construção de uma educação 

que valorize a individualidade e as 

potencialidades de cada criança.

Os brinquedos não estruturados, ao 

contrário dos brinquedos convencionais, 

oferecem à criança a liberdade de explorar, 

experimentar e criar, o que favorece o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e motor 

de maneira ampla. A ausência de um objetivo 

preestabelecido para esses materiais permite 

que as crianças se envolvam em brincadeiras 

mais livres, gerando descobertas e aprendizados 

em um ambiente estimulante e dinâmico. Isso 

contribui para o fortalecimento da autoestima e 

da confiança, habilidades essenciais para a 

formação de indivíduos autônomos e críticos.

A abordagem Pikler, por sua vez, enfatiza 

a importância do movimento livre, da observação 

cuidadosa e do respeito pelo ritmo da criança, 

além de valorizar a criação de vínculos afetivos 

entre educador e educando. Ao integrar essas 

práticas no ambiente escolar, é possível criar um 

espaço de aprendizagem em que a criança se 

sinta segura para explorar, experimentar e 

aprender de forma espontânea e criativa.

Incorporar essas abordagens nas 

instituições de ensino exige um repensar das 

metodologias e dos espaços pedagógicos, 

criando um ambiente que favoreça a liberdade 

de exploração e a autonomia das crianças. Para 

isso, é necessário que educadores estejam 

preparados e sensibilizados para atuar como 

facilitadores nesse processo, oferecendo as 

condições adequadas para que as crianças se 

envolvam com os brinquedos não estruturados 

de forma significativa e desenvolvam suas 

capacidades de maneira plena.

Em suma, a combinação da abordagem 

Pikler com o uso de brinquedos não estruturados 

representa um caminho promissor para o 

desenvolvimento integral das crianças na 

Educação Infantil, proporcionando-lhes uma 

educação mais rica, respeitosa e alinhada às suas 

necessidades. 

Essas práticas não apenas fortalecem a 

criatividade e a autonomia, mas também 

promovem a construção de um conhecimento 

que vai além da simples transmissão de 

informações, permitindo que as crianças se 

tornem agentes ativos no processo de 

aprendizado. Dessa forma, podemos afirmar que 

essas abordagens contribuem para a formação 

de indivíduos mais criativos, seguros e 

preparados para os desafios da vida.
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